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I N T E R A Ç Ã O    A M O R    P U R O–S U ST E NT A B I L ID A D E    E N E R G É T I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação amor puro–sustentabilidade energética é a conjunção entre  

o sentimento evoluído, equilibrado, discernido, universalista, pacificador, maduro e mentalso-

mático, sustentador da afetividade elevada, e a manutenção do equilíbrio holossomático através do 

trabalho energético diário da conscin lúcida, homem ou mulher, influenciando positivamente o ho-

lopensene das consciências e dos ambientes ao redor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. A palavra interação apareceu no Século XX. O termo amor 

procede igualmente do idioma Latim, amor, “amizade; dedicação; afeição; ternura; desejo grande; 

paixão; objeto amado”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo puro provém também do idioma La-

tim, purus, “sem mistura nem alteração”. Apareceu no mesmo Século XIII. A palavra sustentar 

vem do mesmo idioma Latim, sustentare, “sustentar; suportar; suster; defender; proteger; favore-

cer; apoiar; con-solar; manter; conservar; cuidar; auxiliar; vir em socorro; alimentar; manter; so-

frer; suportar; re-sistir a; diferir; adiar”. Surgiu no Século XIV. O termo sustentabilidade apare-

ceu no Século XX. O vocábulo energética procede do idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. 

Surgiu também no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Interação amor verdadeiro–manutenção bioenergética. 2.  Associa-

ção amor universal–arrimo energético. 3.  Confluência fraternidade pura–suportabilidade energé-

tica. 4.  Relacionamento amor incondicional–domínio sustentável das bioenergias. 5.  Interrelação 

afetividade madura–sustentação energossomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 42 cognatos derivados do vocábulo puro: depu-

ração; depurada; depurado; depurador; depuramento; depurante; depurar; depurativa; depura-

tivo; depuratória; depuratório; despurificar; impura; impuro; pura; pureza; puridade; purifica-

bilidade; purificação; purificada; purificado; purificador; purificadora; purificante; purificar; 

purificativa; purificativo; purificatória; purificatório; purificável; purismo; purista; purística; 

purístico; puritana; puritânico; puritanismo; puritanista; puritanística; puritanístico; puritano; 

superpurificação. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação amor puro–sustentabilidade energética, 

interação incipiente amor puro–sustentabilidade energética e interação avançada amor puro– 

–sustentabilidade energética são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Interligação egocentrismo–insegurança energossomática. 2.  Relacio-

namento antipolicarmalidade–apatia energética. 3.  Interrelação romantismo–inibição energosso-

mática. 4.  Confluência antifraternidade–ausência energética. 5.  Correlação antiuniversalismo– 

–negligência energossômica. 

Estrangeirismologia: o estado de oneness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da evolutividade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amor: abra-

ço permanente. Amor: megaprincípio cósmico. Amor: panaceia universal. 

Coloquiologia: a conscientização quanto à possibilidade de ser tirado do trilho por falta 

do trabalho energético; o resultado benéfico das práticas energéticas diárias em aguentar o tranco 

nas situações inesperadas da vida. 

Citaciologia: – Dizem que há uma porta de coração para coração, mas qual é a utilida-

de de uma porta quando não há paredes? (Jalal ad-Din Muhammad Rumi, 1207–1273). 
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Proverbiologia: – “De um poço sujo não se tira água limpa”. “O amor é a resposta, não 

importa a pergunta”. 

Ortopensatologia: – “Doação. O verdadeiro amor, ou seja, a real afeição ou afetivi-

dade, não é posse, é pura doação. A doação sem solicitação é a mais inteligente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução lúcida; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a autovigilância pensênica; a capacidade de manter o foco pensênico; a retilinearidade 

pensênica; a sustentação pensênica da autoconfiança energossomática; o holopensene das comu-

nexes evoluídas; a qualidade do padrão pensênico; o materpensene omniassistencial. 

 

Fatologia: a experiência plena do afeto maduro; a megafraternidade; o padrão de harmo-

nia contínua; a serenidade; a emocionalidade equilibrada; a intenção cosmoética; o heteroperdoa-

mento; a autodoação; a integridade; a lídima sabedoria; a imperturbabilidade consciencial; o con-

tentamento profundo; a intensificação da gratidão; a eliminação do sentimento de solidão; o desa-

parecimento das carências; a validação pessoal de ser amado; a incapacidade de lidar com proble-

mas emocionais pessoais ou alheios; as fissuras intraconscienciais; os traumas mal resolvidos;  

a autocorrupção; a autopusilanimidade; as heterocríticas destrutivas; as paixões sabotadoras;  

o processo do vício; a força íntima; a autossegurança; a autoconfiança conquistada pela experiên-

cia; a resistência mental; a autestima sadia; a autenticidade; o ato de se sentir bem consigo; a aute-

volução lúcida; a condição da autodesperticidade; a saúde consciencial; os próprios exemplos 

cosmoéticos, inspirando as mudanças evolutivas nas consciências ao redor; a constância do traba-

lho assistencial; o crescimento evolutivo conjunto; a importância de saber os limites pessoais da 

assistência; a maxiproéxis grupal; a capacidade de aprofundar e expandir a cosmovisão; o senso 

de humanidade; a motivação saudável; o valor da experimentação e aplicabilidade das práticas 

conscienciológicas; a importância de interagir com os outros; a influência benéfica de afeto entre 

as pessoas, ajudando na superação de crises pessoais; as reconciliações sinceras; o poder das pala-

vras; a alegria da conexão entre as consciências; a decisão de oferecer o melhor; os trafores bem 

utilizados; as tarefas prioritárias; a importância de ter metas evolutivas; o estudo do Paradireito; 

as reciclagens contínuas; a autorreeducação consciencial; a habilidade de adaptação; a autopes-

quisa; o poder do autoposicionamento; o macrossoma; a megalucidez; a decisão de aprender mais 

sobre a Cosmoética; a compreensão da inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o sentimento do 

amor puro favorecendo o acesso às comunexes evoluídas; a vivência da transafetividade pelas co-

nexões com consciexes mais evoluídas; a manutenção da conexão com os amparadores extrafísi-

cos; a amparabilidade multidimensional de alto nível; a afinidade com a equipex interassistencial; 

a megaconfiança na equipe extrafísica; a sustentabilidade energética fortalecendo o poder de con-

tinuar e concluir as tarefas interassistenciais; a exteriorização das melhores energias para as 

consciexes carentes; a superdotação bioenergética de ampla assistencialidade; a autodefesa ener-

gética firme; a resistência energética; a dedicação à autoqualificação energética; a saúde holosso-

mática; a mentalidade assentada nas bioenergias; as inspirações extrafísicas; a lucidez multidi-

mensional; a experiência extrafísica transformadora; as projeções conscienciais com equipexes 

avançadas; a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o aumento da tara 

parapsíquica; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a automegaeuforiza-

ção; a prática diária da tenepes; a ofiex; o paramicrochip; a cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potência energética–foco nos objetivos; o sinergismo in-

terassistencialidade–desenvolvimento da energossomaticidade; o sinergismo policarmalidade- 

-autotransafetividade; o sinergismo amor próprio–transafetividade. 
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Principiologia: o princípio de cada momento ser oportunidade de interassistência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria do Homo 

sapiens pacificus; a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da indissociabilidade do pen-

sene; a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da autorrenovação contínua. 

Tecnologia: a técnica do EV; as técnicas energéticas diárias; a técnica da exterioriza-

ção de energias ajudando na desassim; a técnica da absorção de energias ajudando na autocom-

pensação energética; a técnica da pulsação dos chacras; as técnicas projetivas; as técnicas de 

respiração; a técnica de relaxamento profundo; a técnica do pré-perdão interassistencial; a téc-

nica de pensar no melhor para todos; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica da megaeu-

forização; a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas; a sabedoria de 

utilizar técnicas energéticas adequadas em cada contexto. 

Voluntariologia: a conexão regular com as energias conscienciais (ECs) presentes no 

voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labo-

ratório conscienciológico da paz. 

Efeitologia: o efeito do abertismo para receber afeto; o efeito de enfrentar e superar  

o contrafluxo antievolutivo; o efeito lamentável da preguiça levando à recaida em padrões anti-

gos; o efeito da motivação imperturbável; o efeito da paciência para as desassins bem feitas;  

o efeito da pesquisa das comunidades e consciexes avançadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo emprego lúcido das energias imanentes 

(EIs). 

Ciclologia: a correção do ciclo hipoenergia-hiperenergia; o ciclo autossustentabilidade 

energética–heterossustentabilidade energética; o ciclo desassins mal feitas–enfraquecimento ho-

lossomático; o ciclo exercícios físicos–produção de energia mitocondrial. 

Enumerologia: a constância da profilaxia do autassédio; a constância do treino energé-

tico; a constância da autopesquisa; a constância das recins; a constância do afeto cosmoético;  

a constância da autocoerência íntima; a constância da interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio paz íntima–paz interpares; o binômio Democracia Pura–Cos-

moética vivida; o binômio afinidade–amizade raríssima; o binômio capacidade de voltar rápido 

ao padrão homeostático de referência–domínio dos veículos de manifestação; o binômio auto-

transcendência evolutiva–sentimento de realização pessoal; o binômio autoinconflitividade–ab-

negação cosmoética. 

Interaciologia: a interação amor puro–sustentabilidade energética; a interação assun-

ção das autorresponsabilidades assistenciais–ampliação do autoconhecimento; a interação cura 

das interrelações patológicas do passado–capacidade de viver no momento presente. 

Crescendologia: o crescendo amor egocármico–amor grupocármico–amor policármi-

co; o crescendo indesejável insustentabilidade energética–minidissidência; o crescendo desfavo-

rável ficar decompensado–ser alvo de vampirizações energéticas; o crescendo superação da ego-

mania–ampliação energética interassistencial; o crescendo foco nos trafores–compléxis; o cres-

cendo sustentabilidade energética–aceleração da evolução. 

Trinomiologia: o trinômio alimentação saudável–exercícios físicos–Natureza; o trinô-

mio crescimento pessoal–maturidade consciencial–avanço evolutivo; o trinômio bondade-ternu-

ra-carícia; o trinômio revitalização-desintoxicação-autocompensação; o trinômio Curso Intermis-

sivo (CI)–ideias inatas–proéxis. 

Polinomiologia: o impacto negativo do polinômio abrir mão da tarefa assistencial–se-

guir opiniões alheias–ter medo da rejeição–manter necessidade de aprovação mostrando mindset 

fraco, levando à autodesmotivação. 

Antagonismologia: o antagonismo arrebatamento / equilíbrio emocional; o antagonis-

mo energia deficitária / potencialização da energia consciencial; o antagonismo descompensa-
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ção rápida sob ataque / sustentação forte sob ataque; o antagonismo desperdiçar energias viven-

do no passado ou no futuro / conservar energias vivendo no momento presente; o antagonismo 

foco na extraconsciencialidade / foco na intraconsciencialidade; o antagonismo intrafisicofilia  

/ extrafisicofilia; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo buscar a aprovação so-

cial / focar nas autoprioridades evolutivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de saber a importância das práticas energéticas diárias,  

e, ao mesmo tempo, procrastiná-las; o paradoxo de o exemplo evolutivo poder ser melhor perce-

bido pelas consciexes testemunhas em comparação às conscins ao redor; o paradoxo de se pro-

curar o amor exterior, sendo núcleo e essência verdadeira da própria consciência. 

Politicologia: a política do Estado Mundial Cosmoético. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das afinidades interconscienciais; a lei de res-

ponsabilidade do mais lúcido; a lei da evolução consciencial contínua. 

Fobiologia: o medo da pressão dos assediadores extrafísicos. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito de fazer cursos conscienciológicos ser suficiente para a autossusten-

tabilidade energética. 

Holotecologia: a convivioteca; a cosmoeticoteca; a energeticoteca; a reurbanoteca; a se-

riexoteca; a sinaleticoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Holomaturologia; a Ofiexo-

logia; a Autodiscernimentologia; a Policarmologia; a Interassistenciologia; a Harmoniologia;  

a Megatraforologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser assistencial; a conscin pacífi-

ca lúcida; a consciex amparadora; a conscin semperaprendente; a consciência universalista; o ser 

desperto; a semiconsciex; o Ser Serenão; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o amigo raríssimo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o conscienciômetra; o macrossômata; o infiltrado cosmoético; o ectoplasta; o convi-

viólogo; o proexista; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador da Conscienciologia; o projetor consciente; o teleguiado autocrítico; o evolució-

logo. 

 

Femininologia: a amiga raríssima; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a conscienciômetra; a macrossômata; a infiltrada cosmoética; a ectoplasta; a convi-

vióloga; a proexista; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora da Conscienciologia; a projetora consciente; a teleguiada autocrítica; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens energossomaticus; o Ho-

mo sapiens pacificus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação incipiente amor puro–sustentabilidade energética = a vivência 

da afetividade cosmoética conjugada às primeiras práticas energéticas regulares; interação avan-
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çada amor puro–sustentabilidade energética = a superação das hostilidades com a vivência do 

perdão universal, mantendo a homeostase do holossoma conjugada ao trabalho energético diário. 

 

Culturologia: a cultura da pacificação íntima; a cultura da empatia lúcida; a cultura do 

voluntariado interassistencial. 

 

Transafetividade. Segundo a Transafetivologia, nas Comunexes Evoluídas a consciên-

cia vivencia exclusivamente sentimentos elevados a partir do mentalsoma, expressando a fraterni-

dade em estado pleno. Esse nível representa a forma mais desenvolvida de interassistencialidade, 

constituindo a megacoesão fraterna existente entre todos. 

Identidade. A autovivência do amor puro está ligada ao autoconhecimento, pois envolve 

a identificação da própria essência consciencial. 

Iniciativa. Sob a ótica da Holomaturologia, é importante investir as próprias energias 

nas tarefas evolutivas. Para isso, é fundamental sustentar o autodiscernimento, a clareza e a habi-

lidade de estabelecer as autoprioridades. 

Acabativa. Quando as autoprioridades são estabelecidas, não há mais justificativas para 

dispersão. Torna-se imperativo mobilizar as ferramentas energéticas evolutivas a fim de realizar 

satisfatoriamente as atividades propostas e garantir a constância. A acabativa depende da susten-

tabilidade. 

Sabedoria. No universo da Interassistenciologia, quanto mais assistência a conscin faz, 

mais pode ser alvo de assediadores dispostos a promover desequilíbrios, intensificando os ataques 

justamente nos pontos mais vulneráveis. As tarefas assistenciais exigem saber lidar com pressões, 

sendo indispensável consolidar a sustentação bioenergética e necessário estar sempre prepa-

rado(a) energeticamente para o acolhimento interassistencial ou a autodefesa energética. 

Lucidez. Segundo o princípio de a energia requerer atenção, é essencial manter a auto-

vigilância quanto ao direcionamento do foco pessoal, a fim de utilizar, da melhor maneira possí-

vel, os recursos bioenergéticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação amor puro–sustentabilidade energética, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Amor  puro:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Anonimato  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05. Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06. Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07. Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08. Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09. Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

10. Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

11. Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Interação  megafraternidade-transafetividade:  Omniparafraternologia;  Homeos-

tático. 

13. Negligência  energética:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

14. Retroafeto  deslocado:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15. Subestimação  do  autopotencial  energético:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 
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A  VIVÊNCIA  DA  INTERAÇÃO  AMOR  PURO–SUSTENTABILI-
DADE  ENERGÉTICA  EVIDENCIA  A  IMPORTÂNCIA  DA  AU-
TODOAÇÃO  INCONDICIONAL  ALIADA  AO  AUTODOMÍNIO   

ENERGÉTICO  PROMOVENDO  A  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue manter o padrão afetivo elevado nos 

compromissos evolutivos conjugado à competência bioenergética? Considera possível alcançar  

o compléxis sem tais requisitos? 
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